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0011..  DDEEFFIINNIIÇÇÃÃOO

“Aterro” consiste no preenchimento ou
recomposição de escavações, utilizando-se material
de empréstimo, para elevação de greide ou de cotas
de terraplenos

“Reaterro” consiste no preenchimento ou
recomposição de escavações, utilizando-se o
próprio material escavado.

O serviços complementares que se fizerem
necessárias para compensar irregularidades da
superfície do terreno, junto à obra, também
encontram-se neste grupo de serviços.

Os aterros e reaterros poderão ser compactados ou
não, a depender das características do serviço, e do
fim a que se destinam.

“Compactação” consiste na redução do índice de
vazios, manual ou mecanicamente, do material de
aterro ou reaterro, com  energia suficiente para
atingir graus de eficiência previstos em projeto.

Materiais
 

O material procedente da escavação do terreno
natural, geralmente, é    constituído por  solo,
alteração de rocha, rocha ou associação destes
tipos.

Para os efeitos desta Especificação será adotada a
seguinte classificação:

Material de 1ª categoria

Compreende os solos em geral, residuais ou
sedimentares, seixos rolados ou não, com diâmetro
máximo inferior a 0,15 m, qualquer que seja o teor
da umidade apresentado.

 
Material de 2ª categoria

Compreende os solos de resistência ao desmonte
mecânico inferior à rocha não alterada,  cuja
extração se processe por combinação de métodos
que obriguem a utilização de equipamento de
escarificação de grande porte. A extração,
eventualmente, poderá envolver o uso de explosivos
ou processo manual adequado. Incluídos nesta
classificação os blocos de rocha, de volume inferior
a 2 m³ e os matacões ou pedras de diâmetro médio
entre 0,15 m e 1,00 m.

 

 

Material de 3ª categoria

Compreende os solos de resistência ao desmonte
mecânico equivalente à rocha não alterada e blocos
de rocha, com diâmetro médio superior a 1,00 m, ou
de volume igual ou superior a 2m³, cuja extração e
redução, a fim de possibilitar o carregamento, se
processem com o emprego contínuo de explosivos.

22..  MMÉÉTTOODDOO  EEXXEECCUUTTIIVVOO
00
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As operações de execução de aterros ou reaterros
compreendem a descarga, espalhamento,
homogeneização, conveniente umedecimento ou
aeração, e compactação quando prevista em
projeto, do material selecionado procedente de
empréstimo de outras escavações, de empréstimos
de jazidas ou da própria escavação.

Sua execução obedecerá rigorosamente aos
elementos técnicos fornecidos pela Fiscalização e
constantes das notas de serviço apresentadas no
projeto executivo.

A operação será precedida da  remoção de
entulhos, detritos, pedras, água e lama, do fundo da
escavação.

Deverá ser feita a determinação da umidade do
solo, para definir a necessidade de aeração ou
umedecimento.

Quando necessária, deverá ser procedida, também,
a escarificação e ou umedecimento da camada
existente, visando-se sua boa aderência à camada
de aterro.

O lançamento do material deverá ser feito em
camadas sucessivas, em toda a largura da seção
transversal, e em extensões tais, que permitam seu
umedecimento e compactação, quando
especificada. A espessura da camada solta (não
compactada) não deverá ultrapassar 0,30 m. Para
as camadas finais essa espessura não deverá
ultrapassar  0,20 m.

A homogeneização da camada será feita através da
remoção ou fragmentação de torrões secos,
remoção de material conglomerado, de blocos ou de
matacões de rocha alterada e de matéria orgânica.

Em caso de aterro e reaterro compactado, todas as
camadas do solo deverão sofrer compactação de
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maneira conveniente até se obter, na umidade
ótima, a massa específica aparente seca
correspondente ao Grau de Compactação de
projeto - 95% ou 100% da massa específica
aparente máxima seca (Ensaio de Proctor Normal) -
mais ou menos 3% de tolerância.

Os trechos que não atingirem as condições mínimas
de compactação deverão ser escarificados,
homogeneizados, levados à umidade adequada e
novamente compactados, de acordo com a massa
específica aparente seca exigida.

Em regiões onde houver ocorrência predominante
de materiais rochosos será admitida a execução de
aterros com o emprego destes, desde que previsto
em projeto. Deverá ser obtido um conjunto livre de
grandes vazios e engaiolamentos. O diâmetro
máximo das pedras será limitado pela espessura da
camada.  O tamanho admitido para a maior
dimensão da pedra será de 2/3 da espessura da
camada.

Em regiões onde houver ocorrência predominante
de areia será admitida a execução de aterros com o
emprego da mesma, desde que previsto em projeto.

Estruturas de Concreto

Junto a estruturas em concreto, os aterros ou
reaterros só poderão ser iniciados após decorrido o
prazo previsto para o desenvolvimento de sua
resistência de projeto, devendo ser executados
após ou em paralelo com a remoção dos
escoramentos.

Valas e Tubulações

As tubulações deverão ser envoltas por material
isento de pedras e corpos estranhos, devendo a
compactação, caso ocorra, ser procedida com
soquetes manuais ou equipamento de pequeno
porte apropriado; atingida a geratriz superior do tubo
deverá ser utilizado , de preferência, material do
mesmo tipo do existente na escavação, em
camadas não superiores a 0,30 m.

A profundidade mínima das valas será
determinada de modo que o recobrimento das
tubulações atenda aos mínimos a seguir:

Tipo de
Pavimento

Recobrimento
(m)

Valas sob passeio com guia ou
meio-fio definido

0,60

Valas sob passeio sem guia ou
meio-fio definido

0,80

Valas sob via pavimentada ou
com greide definido por
guias, meio-fio e sarjetas

0,90

Valas sob via de terra ou com
greide indefinido

1,10

 Aterros com Areia
 
Em casos que requeiram reaterro especial com
utilização de areia, deverão ser observadas as
seguintes considerações :

" A execução deverá obedecer rigorosamente as
indicações de projeto específico.

" A areia deverá ser limpa, destituída de detritos,
com o máximo de 5% de material passante na
peneira 100 e permeabilidade da ordem de
1 X 10-2 .

" O material deverá ser lançado em camadas
horizontais de espessuras não superiores a
40cm.

" O adensamento poderá  ser mecânico ou
hidráulico, ou uma combinação de ambos os
métodos, a critério da Fiscalização.

" Deverá ser dada especial atenção ao método e
à energia de adensamento a ser empregado
caso exista alguma estrutura sob o aterro,
visando não danificá-la.

" Em se tratando de reaterro de tubulações, os
tubos deverão estar lastreados e travados de
modo a impedir seu deslocamento durante a
operação.

Equipamentos para Aterros

Na execução dos serviços deverá ser prevista a
utilização de equipamentos apropriados, de acordo
com as condições locais e as produtividades
exigidas para o cumprimento dos prazos.

Em aterros e reaterros de valas, cavas, fundações
ou escavações de pequenos volumes, serão usados
soquetes manuais, compactadores pneumáticos,
placas vibratórias ou rolos compactadores de
pequeno porte, com dimensões apropriadas a se
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obter as características de compactação definidas
em projeto.

Em se tratando de grandes áreas ou escavações,
poderão ser empregados tratores de lâmina,
escavo-transportadores, moto-escavo-
transportadores, caminhões basculantes,
motoniveladoras, rolos de compactação (lisos, de
pneus, pés-de-carneiro, estáticos ou vibratórios),
rebocados por tratores agrícolas ou auto
propulsores, grade de discos para homogeneização
e caminhões-pipa para umedecimento.

0033..  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  CCOONNTTRROOLLEE

Os solos para os aterros e reaterros deverão ser
isentos de matérias orgânicas, micáceas,
diatomáceas, tocos ou raízes. Turfas e argilas
orgânicas não deverão ser utilizadas.

Os controles e ensaios de compactação serão feitos
baseando-se nos critérios estabelecidos pela NBR
7182 .

Poderão ser utilizados métodos expeditos para a
verificação de umidade no campo, tais como
“frigideira”, “álcool” ou “Speedy”, permitindo o
avanço do serviço. Entretanto, a aceitação dos
resultados ficará na dependência da confirmação,
por laboratório, sendo o serviço recusado nos casos
em que se verificarem discrepâncias superiores a
2%.

Em regiões onde houver ocorrência de materiais
rochosos e na falta de materiais de 1ª ou 2ª
categorias, admite-se o seu emprego, desde que
haja Especificação Complementar apropriada.

0044..  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  MMEEDDIIÇÇÃÃOO  EE
PPAAGGAAMMEENNTTOO

Os serviços de aterros, reaterros e compactação de
valas, cavas e fundações serão medidos pelo seu
volume geométrico, em metros cúbicos, de acordo
com a seção transversal e o Grau de Compactação
definidos em projeto. Será utilizado, para o cálculo
do volume, o processo da "média das áreas",
independentemente da classificação do material
(1ª ou 2ª categoria). Será subtraído, do volume
escavado, o volume das peças ou estruturas
enterradas.

Não existindo projeto , o volume será medido no
local.

Para grandes áreas, os volumes serão
determinados pela diferença, fornecida por
levantamento topográfico, entre as cotas do aterro
compactado concluído e as cotas do terreno
primitivo.

Estão consideradas nestes preços as operações de
descarga, espalhamento, homogeneização,
umedecimento ou aeração e apiloamento ou
compactação do material.

Quando não for atingido o grau de compactação

estabelecido, os serviços necessários à
recompactação do material estão incluídos também
nos preços unitários.

Não serão pagos aterros ou reaterros em excesso,
que ultrapassem as dimensões previstas em
projeto, sem que sejam absolutamente necessários.
O mesmo critério caberá à recomposição
desnecessárias de pavimentos .

Excepcionalmente, quando o aterro for executado
com materiais de 3ª categoria, o Critério de Medição
será específico para este caso, sendo definido em
Especificação Complementar apropriada.

O serviços de escavação, carga e  transporte dos
materiais para os aterros serão medidos de acordo
com  Especificações próprias, sendo calculados
pelo volume geométrico escavado.

Os serviços serão pagos de acordo com os volumes
medidos e aprovados pela Fiscalização, aos preços
unitários contratuais, estando incluídos todos os
custos com  equipamentos, material, transporte,
mão-de-obra e encargos necessários à execução do
serviço.
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0055..  DDOOCCUUMMEENNTTOOSS  DDEE  RREEFFEERRÊÊNNCCIIAA

FONTE CÓDIGO

ABNT MB 3388 Norma A – Solo – D
coesivos.

ABNT NB00501/NBR05681 Controle Tecnológi
ABNT MB00033/NBR07182 Solo – Ensaio de C

ABNT MB00238/NBR07185 Solo – Determinaç
areia
4

DESCRIÇÃO
eterminação do índice de vazios mínimos de solos não

co  da execução de aterros em obras de edificações.
ompactação

ão da massa específica aparente, “in situ”, com frasco de
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